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CONCEITO geográfico de litoral não goza de uma 
precisão incontraversa. 
Litoral, como todos nós entendemos; no Seu comum 


e vulgar significado, 


é a zona do continente em 


que se opera o contacto com o mar e por este influenciado 
na morfologia física, no clima e na própria economia 


dos povos habitantes. 


Esta é a ideia geral, mas os seus limites e as suas 
características carecem de nitidez e rigor, como aliás 
sucede em todas as zonas chamadas naturais. de 

A imprecisão e falta de fixidez respeitam principal- 
mente à sua segunda dimensão, isto é, quanto ao límite 


dobre o 


LITORA 


(REGIÃO AVEIRENSE) 
PE 


Considerações 


DR. ALBERTO SOUTO 


da sua penetração 
no hinterland. 
Portugal inteiro 
pode ser considera- 
do, e muitas vezes o 
é, como litoral a 
oeste da grande pe- 
nínsula europeia; li- 
toral geográfico 
E própriamente dito e 


litoral civilizatório 

na expansão ociden- 

tal e oceânica da 

cultura clássica e 

histórica, hoje opos- 
LO ta a certos pensa- 
mentos e formas po- 
líticas e morais em 
predomínio no orien- 
te euro-asiático. 


A faixa quas:-plana do distrito de Aveiro prolon- 
gada pela Gândara de Mira a Quiaios, e incluindo o 
pendor das serras, é tida como um litoral beirão. 

Estreita ao norte, nos paralelos de Granja, Espinho, 
Ovar, alarga-se com o afastamento das montanhas, tendo 
a sua maior largura na frente do Caramulo. Podemos 
dizer que os seus limites a nascente são os da chamada 


meseta ibérica. 


Mas dentro deste litoral assim considerado, outro 


litoral por todos nós é tido e 


havido, muito mais restricto 


e comezinho, ou seja uma tira costeira contígua à praia 


e directamente influenciada 


pela prorimidade do mar. 


Este litoral não chegaria a Aveiro. 

Averdade é que, nem mesmo no campo científico, a termi- 
nologia geográfica dispõe de precisão necessária à excla- 
são de dúvidas e ambiguidades que por vezes embaraçam 
a descrição e a discussão dos fenómenos. 

Interpretemos as expressões, os factos e os fenóme- 
nos com boa-vontade e não importa: — Aveiro é uma ci- 
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Graços de um retrato 


E assim nasceu 
um Homem... 


Manuel Firmino de Almeida 
Maia era filho do intransigente 
miguelista Fernando Antônio de 
Almeida e de sua mulher Ana 
Margarida de Jesus, pessoas de 
minguados recursos, mas de 
coração generoso, que possuiam 
na Rua do Cais um estabeleci- 
mento modesto, conhecido pelos 
nomes de Estalagem do Fernando 
e Estalagem da Felícia. 

O Principe Felix Lichnowsky 
haveria mais tarde de celebrar a 
locanda, no seu livro Portugal, 
por nela se ter hospedado quan- 
do, em 1842, por aqui andou, 

All nasceu, em 19 de Janeiro 
de 1824, Manuel Firmino, que 
sete dias depois, em 26, foi bap- 
tisado pelo vigário da antiga 
freguesia de Nossa Senhora da 
Apresentação, Dr. Manuel Rodri- 
gues Tavares de Araújo Tabor- 
da, de veneranda memória. 

As virtudes dos seus ascen- 
dentes e as circunstâncias do 
seu nascimento, seriam a raiz 
mais funda de algumas das suas 


melhores qualidades: aptidão 
política, inquebrantável energia, 
enternecedora caridade, acriso- 
lado amor pela sua terra... 


«.. que cedo entrou 
na vida pública ... 


Em 1843, Manuel Firmino, 
que então contava 19 anos de 
idade, era caixeiro num estabele- 
cimento comercial, que os seus, 
obrigados pelas andanças da po- 
litica, em boa hora montaram em 
Avanca. 

Precisamente nesse ano, o 
administrador do concelho de 
Estarreja escolheu-o para rege- 
dor daquela freguesia. 

Manuel Firmino iniciava a 
sua longa e prestimosa vida pú- 
blica «assentando praça», não 
no posto de «general», mas no 
mais ínfimo grau da hierarquia 
administrativa, 

As suas apreciáveis qualida- 
des intelectuais e morais, cedo 
haviam de impó-lo à admira- 
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MANUEL 


“DA ACTA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA C. M. A, DE 31-VIII-53: 


/.. «o Senhor Presidente submeteu à aprovação da 
Câmara a seguinte proposta: —* Considerando que o 
antigo Presidente da Câmara Municipal, Manuel 
Sirmino de Almeida Maia, prestou relevantes serviços 
ao Concelho de 
este Município mande construiz um monumento à me- 
méria daquele homem público /.../;— Que a inau- 
guração do busto se faça em data à fixaz opcetima- 
mente /. «./"º 


ESTA HOMENAGEM SERÁ PRESTADA AMANH 


—————— (Notícia na Secção À CIDADE) ——— 


Aveiro /...) proponho: — Que 
p 


FIRMINO 


A ACÇÃO NA IMPRENSA 
DE UM HOMEM DE ACÇÃO 


OM o erigir do seu busto, permanentemente 
patenteado à nossa recordação e ao nosso 

c— preito — assim perdurávelmente firmados — 
Áveiro consagra em. Manuel Firmino de Almeida 
Maia, mais em especial, o que poderiamos con- 
siderar, porventura, a feição executiva da sua 
personalidade. Olha natural e primordialmente 
para a individualidade empreendedora e pertinaz 
que promoveu o seu melhoramento, lhe propor- 
cionou novos e, eficientes meios de progresso, 
e realizou, com fecunda diligência, uma obra 
prestimosa. 


A cidade, trazendo a sua memória à pre- 
sença activa e quotidiana, e reacendendo-a com 
maior fulgor, retribui com reconhecimento o que 
recebeu em atenta dedicação aos seus proble- 
mas e anseios, na solicita prestação de incon- 
táveis serviços, em esforços nunca regateados, 
em lutas travadas com intrépida decisão, em 
contrariedades e incompreensões — quiçá em in- 
justiças, sofridas sem esmorecimento. 

Manuel. Firmino renovou e alentou a nossa 
terra; tornou-a maior e melhor. Esse aspecto da 
sua acção de homem. público se lhe reconhece 
e agradece mais particularmente, colocando 
diante dos nossos olhos de aveirenses, e reve- 
lando-a aos estranhos, a figura expressiva, ao 
mesmo tempo voluntariosa e de atraente bono- 
mia, desse homem que soube subir na vida todos 
os degraus da escala social e política, e, de onde 
quer que o levasse a sua ascenção, procurou, 


| por LZduaudo Cerqueisa | 


com inabalável constância, elevar e beneficiar a 
sua terra, 

Serviu-a, porém, de variadas maneiras, Assim 
como foi o presidente do município que até co 
seu tempo realizou o conjunto de trabalhos de 
maior extensão e de mais decisivos efeitos no 
desenvolvimento do. concelho, e o deputado e 
par do reino — único filho de Aveiro que essa 
dignidade atingiu sem contributo das prerrogati- 
vas de nascimento — sempre vigilante e pronto a 
intervir na defesa dos interesses regionais, igual- 
mente, como fundador e animoso orientador, 
deixou o seu nome inde- 
lêvelmente vinculado ao 
primeiro jornal digno dessa 
designação que entre nós 
se publicou. 

Mais ainda que nos 
tempos de hoje — época 
triunfante do cinema e da 
rádio, agentes hodiernos 
das propagandas-de toda 
a sorte, ora insinuadas 
pelos métodos do songa- 
monga, do assim como 
quem não quer a coisa, 
ora marteladas em cegar- 
regas teimosas, que tanto 
batem até que furam— 
aqui há um século, o so= 
berano elemento de di- 
fundir ideias e conceitos e 
de agitar problemas, o 
meio eficaz por excelência 
de criar ambientes ou mo- 
vimentos de opinião era, 
indisputadamente, a Im- 
prensa. 

Manuel Firmino venci- 
da, como simples regedor 
em Ávanca, por volta dos 
vinte anos, a primeira 
prova das suas capacida- 
des para a administração 
da coisa pública, passado 
o período agitado e activo 
do combate ao cabralismo, 
regressa à ferra natal. 
Vem convicto de que o 
campo propício para o 
exercício dos seus dotes e 
para se alçapremar às alturas de comando para 
que se sente predisposto é a acção política. 

Aos vinte e sete anos, por meados de 1851, 
a sua reputação não ia além da de um moço 
prometedor, ousado em projectos e aspirações, 
denodado na luta, mas cujos voos ainda não 
haviam excedido o nível que obriga a olhar as 
alturas. Precisava de se evidenciar e de con- 
quistar prestígio. Lança, então, a ideia de um 
jornal e encontra, entre outros, o apoio decidido 
e entusióstico de um outro jóvem, que, ao atin- 
gir apenas a vintena, deliberadamente toma os 
rumos que o alcandorariam mais tarde às mais 
altas eminências da política nacional. Esse rapaz, 
predestinado para a governação no sistema vi- 
gente, era José Luciano de Castro. 

Da mútua colaboração, ainda que com 
predominância da vontade contumaz de Manuel 
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VALERÁ A PENA? 


fa perspectiva de realizações mais amplas — que se 
enumeraram numa circular oportunamente divulgada 
— esfava prevista a criação de um-periódico que fosse, 
a um tempo: tribuna de convicções sinceras e elevadas; 
critica construtiva; estimulante de iniciativas fecundas; 
informação isenta; apologética dos basilares princípios 
duma civilização ameaçada de subverter-se—contribuindo, 
assim, na medida dos possibilidades, sempre restritas, 
duma publicação provinciana, para robustecer o corpo 
social de que a região aveirense é, incontestávelmente, 
célula rica de apreciáveis energias. 


Todas as virtudes e naturais imperteições daquele lu- 
sitanismo que esculpiu um padrão histórico incontundivel 
no Mundo, estão resumidas na zona litoral que preenche 
o rectângulo do nosso distrito, onde se lê, a plena luz, 
a verdadeira interdependência do homem e do meio 
geográfico, aquele heterogéneo como este, este diverso 
como aquele—num singulor ajustamento, não obstante, do 
panorama da terra com a psicologia dos seres que a po- 
voam. Nestes, o apego aos rotineiros costumes não basta 
para dominar os impulsos de ousadas iniciativas;o cómodo 
sedentarismo cansa-se da inércia —e rompe em aventuras 
de expansão; o retraimento em cautelosas reservas 
abre-se à mais franca hospitalidade logo que se diluem 
as últimas desconfianças; a rudeza quebra-se em senti- 
mentalismos; o reduto de estreitas obstinações torna-se 
gradualmente permeável a uma total compreensão. 

Estes contrários, que explicam o arado e a querena; 
que alicerçam a ermida e dão estrutura aos grandes 
blocos residenciais; que armaram o braço para a con- 
quista e fazem ainda cintilar nos olhos a plangência das 
guitarrados fadistas— são bem a marca de todo um 
portuguesismo cujo retrato fiel só pode esboçar-se com 
fortes contrastes de cor. 

Homem e a Natureza da região aveirense refle- 
tem assim a Natureza e o Homem do País todo, como 
em miniatura que viesse formar-se no cristal dum espelho 
convexo. E esse muterial humano — tanto como o chão 
que lhe toi berço — merece a pena ser prescrutado e 
compreendido, com o mesmo carinho em que nos des- 
velariamos se nos deixassem à porta uma reprodução 
reduzida de Portugal inteiro. 


Sobre esta pessoal devoção pelos valores re- 
gionais, que nos compete estimular e orientar (e, para 
tanto, procuraremos a ajuda desinteressada daqueles 
que, informados pelo saber e de consciência recta, se 
não escusem a servi-los), muitas opiniões respeitáveis nos 
vieram demonstror que vale a pena sacrificar ócios, des- 
prezar comodismos, arriscar amizades, para responder 
a justos anseios e defender atendíveis interesses, 

Alguns, consideram o empreendimento lastimável 
queima de energias num labor improfícuo. Para eles — 
não valerá a pena. Esses, porém, são os que formaram os 
seus conceitos sobre um desesperado cepticismo dos ho- 
mens e das instituições. Mas nós cremos ainda nos 
homens — e por isso mesmo nos parece que vale a pena. 

Houve até quem... (Enfim, Deus lhes perdoe...) 


Sem programa—que seria disciplina limitativa, camisa 
de forças a paralizar-nos os movimentos—está, todavia, 
fora dos nossos intuitos agravar, lisonjear ou transi- 
gir. (Talvez estas sejam palavras que muitos deve- 
riam inscrever na portada dos seus programas). 

E é assim, com a hesitação de quem ensaia os 
primeiros passos, que iniciamos hoje a nossa jornada, 
Longa? Breve? — Oxalá seja breve se nos desviarmos 
do caminho da isenção que jurámos; mas oxalá seja 
longa se, com verdade, puder dizer-se : — valeu a pena! 


—"—" 0 


flo próximo número 


as Secções: 


silhuetas 


Iraços de um retrato 
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ção, à consideração, à estima e 
ao reconhecimento de quantos 
bem o conheciam. 

E o regedor de Avanca — 
soldado raso da administração 
pública e da política local — foi, 
por seus comprovados méritos, 
ascendendo a presidente do mu- 
nicípio aveirense, a governador 
civil do distrito, a deputado, a 
conselheiro, a par do reino... 


e foi um vigoroso 
e apreciado jornalista... 


Por esses tempos, fundar um 
jornal em Aveiro — para mais 
um bi-semanário! - era empresa 
muito árdua e temerária. Não 
obstante, Manuel Firmino conce- 
beu e lançou a ideia—e, ven- 
cendo todas as dificuldades, 
fé-le triunfar brilhantemente. 

Três pessoas, mais do que 
quaisquer outras, o auxiliaram 
no notável empreendimento: sua 
esposa, D. Maria da Arrábida 
Vilhena de Almeida Maia, se- 
nhora distinta, que colaborou no 
jornal com inspiradas poesias e 
da qual o velho Bingre escrevia: 


«Pulsa a tua lyra 
Com suavidade... »; 


José Luciano de Castro Pereira 
Corte Real, então estudante de 
Direito, já bem provado nas lides 
da imprensa; e a Mãe deste, que 
arrancou do pescoço o seu cor- 
dão de oiro para servir de penhor 
a um empréstimo de 728000 réis 
destinados às despezas iniciais... 

No dia I4 de Fevereiro de 
1852 aparecia o primeiro número 
de O Campeão do Vouga — que 
de9a 23 de Agosto de 1854, por 
virtude de uma questão política, 
se publicou com o título de 
Aveirense e, como reflexo da 
aceitação grangeada dentro e 
fora do pais, passou a denomi- 
nar-se, a partir de 12 de Novem- 
bro de 1859, Campeão das Pro- 
víncias, infelizmente extinto com 
O número de 26 de Janeiro de 
1924. 

Os 728000 réis possibilita- 
ram o aparecimento de um jor- 
nal que viveu 72 anos gloriosos... 


+. prestando serviços 
relevantes .., 


A história do jornal encon- 
tra-se esboçada no livro de 
Marques Gomes, Cincoenta annos 
de vida pública — O Conselheiro 
Manuel Firmino d'A. Maia, e no 
estudo de Eduardo Cerqueira, 
O centenário do «Campeão do 
Vouga», publicado no benemérito 
Arquivo do Distrito de Aveiro. 

Na impossibilidade de resu- 
mí-la, bastará salientar que, 
através do periódico, Manuel 
Firmino, ao mesmo tempo que 
afirmava e impunha as suas al- 
tas qualidades e preparava e de- 
fendia os seus triunfos pessoais, 
prestavá à cidade, ao distrito e 
ao país assinalados serviços. 

Ao lado do noticiário roti- 
neiro e aparentemente banal da 
vida citadina — que constitui um 
magnífico repositório dos acon- 
tecimentos locais — o Campeão 
doutrinava, estimulava, agitava, 
punha problemas úteis, defendia 
interesses legítimos, divulgava 
os encantos da região, zelava o 
seu prestígio, evocava as suas 
glórias, revelava os valores mo- 
rais e intelectuais de antanho e 
da sua época. 

Nas horas calmas e nas ho- 
ras agitadas da sua longa vida, 
o jornal desempenhou, sobretudo 
em Aveiro, um papel de rara 
preponderância na vida pública, 
de que resultaram incalculáveis 
benefícios — bem merecendo que 
o município tivesse dado o nome 
de Campeão das Províncias a uma 
das ruas da cidade. 


«.. e mais ainda como 
presidente do município... 


Os seus incontestáveis méri- 
tos e os serviços prestados à ci- 
dade e ao distrito através do 
Campeão, impuseram Manuel 
Firmino como a pessoa mais in- 
dicada para o exercício da su- 
prema magistratura municipal. 

Eleito presidente da Câmara 
em 4 de Janeiro de 1860, iniciou 


Consagração a 
Manvel Fi 


Como noutro lugar se anun- 
cia, é amanhã, Domingo, que 
terão lugar as cerimónias de 
inauguração do monumento 
que consagra a memória do 
Conselheiro Manuel Firmino de 
Almeida Maia. 

Pelas 15 horas, e em frente 
do edifício dos Paços do Con- 
celho, será organizado o cor- 
tejo que se dirigirá ao Jardim 
Público onde se descerrará o 
busto daquele aveirense. 

li, em nome da Cidade, 
falará o Presidente da Câmara, 
sr. Dr. Álvaro Sampaio, e em 
nome da Família de Manuel 
Firmino o sr. Doutor Barbosa 
de Magalhães. 

Pelas 17 horas, sob a presi- 
dência do Chefe do Distrito, sr. 
Dr. Francisco Guimarães, será 
levada a efeito, no Salão No- 
bre dos Paços do Concelho, 
uma sessão de homenagem. 

Proferirá uma conferência o 
publicista aveirense sr. Eduardo 
Cerqueira, nosso colaborador, 
falando também, em nome da 
Família do homenageado, a sr.º 
D. Alice Bravo Torres Maia de 
Magalhães. 


e 


Ses 


Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 


Com formatura geral do 
corpo activo, realizou-se na se- 
de da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Aveiro, a imposição do capa- 
cete e do machado a sete dos 
seus bombeiros recentemente 
promovidos, por concurso, à 3.9 
classe. São eles; os srs. José 
Virgílio de Jesus Martins, Car- 
los Alves dos Santos Ferreira, 
Henrique Pereira da Cunha 
Pimentel, Mário da Naia Ma- 
çarico, João Evangelista dos 
Santos Morais, António de Al- 
meida Pinto e António José 
Malheiro de Carvalho. 

Usaram da palavra o pri- 
meiro Comandante, sr. Albano 
Henriques Pereira e o Presidente 
da Direcção, sr, Dr. Humberto 
Leitão. Ambos os oradores sa- 
lientaram as qualidades dos 
recem-promovidos, tendo feito 
oportunas e judiciosas consi- 
derações sobre a missão au- 
truista do bombeiro. 


Banda Amizade 

Na sede desta antiquíssima 
agremiação musical aveirense, 
foi prestada homenagem, há 
( Continua na página 3) 


nessa altura o primeiro período 
da sua administração, que se 
prolongou até 1868, — e voltou a 
gerir os negócios municipais du- 
rante um segundo período, que 
decorreu de Janeiro de 1882 a 
Dezembro de 1889, e ainda nova- 
mente em 1896, 

Andam nos relatórios da pre- 
sidência, nos papéis da Câmara 
e nas publicações da época os 
registos das inúmeras eimportan- 
tíssimas obras realizadas du- 
rante a sua administração inteli- 
gente e zelosa — tanto das efec- 
tuadas pelo município, como das 
por ele impulsionadas ou sim- 
plesmente solicitados: reforma 
profunda dos serviços; constru- 
ção de pontes, lavadouros, estra- 
das, avenidas, esteiros, malha- 
das, fontes, jardins, mercados e 
quartéis; arborização de largos, 
ruas e areais; fundação de esco- 
las e levantamento de bairros; 
criação de feiras; alargamento 
de vielas e regularização de ar- 
térias; canalização de águas e 
esgotos; melhoramentos da ilu- 
minação pública e estabeleci- 
mento da iluminação a gaz: edi- 
ficação do teatro e do farol da 
Barra e reedificação do mata- 
douro e dos Paços do Concelho 
de Esgueira; compra do mate- 
rial de incêndios para a Corpo- 
ração dos Bombeiros Voluntá- 
rios... 

Noutro sector, poderiam as- 
sinalar-se, entre diversas mani- 
festações do interesse de Manuel 
Firmino pelo bom nome de 
Aveiro, as solenes exéquias pro- 
movidas por alma de D. Pedro V, 
o auxílio prestado ao Grémio 
Moderno para a notabilíssima 
exposição de 1882, o esplendor 
que soube imprimir às procissões 
de Santa Joana Princesa e do 
Corpus Christi... 

Não cabe o mar numa con- 
cha: a prodigiosa actividade de 
Manuel Firmino desentranhou-se 
em obras materiais e morais de 
que beneficiaram a cidade e to- 
das as freguesias do concelho — 
tantas e tamanhas que não pode 
aqui fazer-se a sua simples enu- 
meração e medir-lhes a grandeza, 


«.. e também como 
deputado ... 
Deputado por Águeda (1861) 


e por Aveiro (1865), Manuel Fir- 
mino de Almeida Maia serviu 


com solicitude os circulos que o 
elegeram, Era, porém, redobrado 
o seu interesse quando se tratava 
de defender prerrogativas ou al- 
cançar benefícios para a sua 
terra natal. 


Ao desfazer a insintação 
malévola de que teria votado a 
supressão do distrito, Manuel 
Firmino poude escrever com ver- 
dade :«O meu dever era conser- 
var-me na brecha a favor de 
Aveiro, e ninguém poderá dizer 
com lisura que eu desamparei o 
posto de honra em que me colo- 
cou a expontaneidade dos votos 
dos meus constituintes». 


Batendo-se por tudo o que 
considerava ser útil para o país, 
no primeiro plano das suas preo- 
cupações estiveram sempre o 
prestígio e os interesses de 
Aveiro e do seu distrito. Eram 
constantes as suas propostas no 
sentido de que das verbas orça- 
mentadas se distraissem as im- 
portâncias necessárias para os 
melhoramentos da sua terra que 
se lhe afiguravam mais vantajo- 
sos, mais justos ou mais urgen- 
tes, 


Mereceram-lhe especial aten- 
ção o aumento dos vencimentos 
dos professores primários do 
país e os dos professores do Se- 
minário Episcopal de Aveiro, os 
subsídios para a Santa Casa da 
Misericórdia de Aveiro-e para o 
Hospital de Águeda, a constru- 
ção de inúmeras estradas do dis- 
trito, a fixação das areias do li- 
toral e o aproveitamento dos 
maninhos pela sementeira de pe- 
nisco, a higiene dos bairros ma- 
rítimos de Aveiro e Ílhavo, a 
creação de um estabelecimento 
de ensino agrícola e o apetrecha- 
mento do nosso Liceu, 


Num opúsculo político publi- 
cado em 1867 com o título de 
Galeria Parlamentar, dizia-se que 
Manuel Firmino era «uma pessoa 
altamente bondosa, muito bem 
intencionada e de qualidades 
mui apreciáveis em sociedade ». 
E acrescentava-se: « Em política 
S. Ex.º não tem sido muito con- 
sequente, mas, com relação a 
Aveiro, tem o Sr. Manuel Fir- 
mino sido firme no propósito de 
promover os interesses dos seus 
patrícios, não se poupando para 
isso a todos os esforços». 


A. C. 
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MANUEL 


FIRMINO 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


Firmino, vem a surgir, em 14 de Fevereiro de 
1852, «O Campeão do Vouga ». Por demais se 
sabe que a direcção política do períódico foi de 
início confiada ao dr. José Maria de Almeida 
Teixeira de Queirós, magistrado e poeta, filho 
do conselheiro Joaquim José de Queirós — figura 
primacial do movimento contra o absolutismo de 
16 de Maio de 1828 — e ele próprio de compro- 
vadas convicções liberais. 

As dificuldades para a fundação e manu- 
tenção de um jornal num meio acanhado e po- 
bre, constituiam, nessa época, óbices quase insu- 
peráveis. Só uma força de ânimo invulgar 
poderia abalançar-se a uma temeridade dessa 
ordem. Mas Manuel Firmino para cada obstá- 
culo encontrava uma solução, faltasse o prelo, 
escasseasse o tipo, desviassem de o servir o pes- 
soal da composição, minguassem os recursos fi- 
nanceiros. Álgumas vezes, porque as comunica- 
ções eram difíceis 
e morosas, ou 
mesmo porque a 
caixa se houvesse 
esvasiado, a tinta 
de impressão es- 
gotou-se total- 


DIRETOR: Fino de Vilhena 


Masação stminnando 
fivenido Agostinho Plaheiro. 
ecano dos jornais portugueses. 
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a houvesse inspirado, O jornal era o orgão trans- 
missor dos seus pontos de vista. Embora se 
alistasse nos arraiais de um partido, o periódico, 
em expansão crescente, era sobretudo a tribuna 
pessoal de onde conquistava, semana a semana, 
maior: notoriedade e prestígio, e tomava contacto 
com o seu público e os seus adeptos. 

Travou rijas controvérsias, envolveu-se em 
campanhas renhidas, foi discutido e combatido 
acerbamente, enfrentou rudes dificuldades, até 
alcançar o triunfo que um dia almejora, mas 
nunca se deixou vencer pelo desalento nem 
voltou costas às arremetidas dos adversários. 
Não seria impecável nem isento de erros, e os 
ardores do combate levá-lo-iam, algumas vezes, 
a apreciações menos judiciosas e a excessos. 
Os antagonistas também o não poupavam, e 
também, em momentos de paixão mais veemente, 
levavam os exageros a formas superlativas. 

A sua figura, 
porvia da Impren- 
sa, foi tomando 


= Cumpeão das Províncias 


vulto cada dia 
mais evidencia- 
do, e, quando as- 
cendeu à presi- 
dência da muni- 


Fundado em 14 de fevereiro de 186 por 
Manuel Firmino dA 


mente. Com pó peão 

de caivão e azeite srt À qo A Sa sado cipalidade, o seu 
Ê o ta 

— bem mexidos, qi e tono OEA SIDO pe nome constituia 


não sei se com 
qualquer outro 
adjuvante, até 
formarem uma 
mistura homogénea — obtinha-se um sucedâneo, 
embora de qualidade deficiente e de cheiro pe- 
netrante e nauseabundo. E o remédio—pois para 
cada contratempo, fácil ou custoso, ele havia de 
aparecer — aplicado «secundum artem », consis- 
tia em imprimir uma face apenas do papel, aguar- 
dar, pacientemente, por três dias, que secasse e 
se desvanecessem os cheiros incomodativos, e re- 
petir depois a operação para as páginas opostas. 


Não importa nesta ocasião reeditar a histó- 
ria de «O Campeão do Vouga”, nem assinalar 
a categoria mental dos seus colaboradores, al- 
guns de relevantes merecimentos, nem seguir 
com detença as fases por que passou, antes e 
depois de tomar o nome de «Campeão das 
Províncias », com que largos anos subsistiu, do 
fundador passando às mãos de seu filho Firmino 
de Vilhena, e, nos últimos anos, às de seu neto 
dr. Manuel de Vilhena. 

Interessa, sim, pôr em evidêndia que o jor- 
nal serviu de principal veículo para a afirmação 
da individualidade de Manuel Firmino, nos pri- 
meires períodos da sua carreira pública. Na ri- 
gorosa acepção do termo, não podemos consi- 
derá-la própriamente um jornalista. O seu 
temperamento e a sua formação não eram a do 
homem que medita e estuda detidamente e pro- 
pende à cultura desinteressada do espírito, cuida 
a forma e busca o realce da expressão. Não 
era do tipo do homem que pensa, mas antes do 
daquele que age. 


A sua missão, mais que de escrever, era de 
orientar; mais que de discorrer sobre os proble- 
mas, a de os resolver. À preparação elementar 
que recebeu, ampliou-a de múltiplos modos, e 
redigia com correntia correcção, produzia assi- 
duamente a sua quota parte, mas, de uma forma 
geral, nos assuntos mais aprofundados ou nas mais 
acendradas polémicas, realmente seus eram os 
tópicos e as directrizes, as palavras de ordem, os 
motes. Como a dona de casa, determinava a 
ementa do dia. À confecção competia à cozinha. 
E só voltava a intervir se a dose de tempero lhe 
não satisfazia o paladar. 

Portencesse-lhe, porém, o prosa, ou apenas 


Cabeçalho do «Campeão das Províncias» quando dirigido por Firmino de Vilhena 


já uma garantia 
de êxito. Em si- 
multaneidade 
com os meritórios 
resultados da sua acção administrativa, solícita e 
fecunda, ainda o jornal, divulgando-lhe a perso- 
nalidade por círculos de maior raio, lhe abre 
caminho para as mais altas situações da política. 
Verdadeiramente o «Campeão», no sentido de 
triunfador, do que na compita toma a dianteira 
e ganha as palmas da vitória, não era o bi-sema- 
nário, aliás conceituado e bem aceite, mas o 
seu director. 

Manuel Firmino criara o Jornal, desvelada- 
mente o amparara e fizera medrar. Os termos 
invertiam-se depois, e o jornal dava-lhe o renome 
e a aura; aumentava-lhe a força e a popularidade. 
Tudo, ou quase tudo, dimanava do criador, mas, 
ao cabo, em grande parte, a ele refluia. 

Apesar dessas características de flagrante 
unilateralidade, o « Campeão » foi, sem dúvida, 
durante largo tempo, o mais fiel espelho e o 
mais minucioso registo da vida local. As reivin- 
dicações, os planos de melhoramentos, as ques- 
tões de fomento regional, as obras camarárias, 
os temas históricos, o património material e espi- 
ritual, toda a sorte de assuntos em relação com 
os interesses da cidade, nele tiveram guarida e 
foram tratados com fervores bairristas. Os pe- 
quenos episódios, os acidentes, a vida mundana, 
as festas tradicionais, o movimento marítimo, as 
alegrias e as desgraças, os grandes acontecimen- 
tos e os pequeninos nadas, tiveram a sua pro- 
porcionada referência e a sua anotação ade- 
quada. Foi, assim, o intérprete dos anseios 
aveirenses e a imagem das ocorrências citadinas, 
o defensor e o divulgador, neste aspecto sobre- 
pondo, de todo o ponto, o geral a qualquer pro- 
pensão de parcialidade. E levou até dono, a 
terras de África e do Brasil — para onde publi- 
cou, algum tempo, uma edição especial — o 
nome de Áveiro, e a sua nofícia, e o seu louvor. 

Essa faceta e esse serviço, que não foi dos 
de menor valia, mormente atentos os recursos da 
época em que foi prestado, constituem outros ti- 
tulos a avolumar a nossa gratidão por Manuel 
Firmino, um homem para quem, ao cabo, a gló- 
ria mais apetecida era ser útil e prestadio e, aci- 
ma de tudo, à sua terra — que é a nossa terra. 


Lduando Lesqueira 


= Alyaro Pinto Jorge = 


GENHEIRO CIVIL == 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
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Pela Cidade 
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dias, ao sr. Amadeu Couceiro, 
pelos altos benefícios que lhe 
tem dispensado. 

Procedeu-se ao descerra- 
mento do retrato do homena- 
geado, usando da palavra o 
vice-Presidente da Direcção, 
sr. José Martins, que pôs em 
evidência a dedicação de Ama- 
deu Couceiro. O homenageado 
agradeceu, afirmando que con- 
tinuaria a fazer quanto estiver 
a seu alcance para prestígio da 
colectividade a que preside. 


Lançou-se em paraquedas 


Quando, em treino sobre a 
Ria, executava O voo invertido, 
num «Tiger» da Escola de 
Aviação Gago Coutinho, de 
S. Jacinto, foi cuspido da cabi- 
na o aluno-aspirante António 
Henriges da Cunha. 

Felizmente, teve tempo e 
calma para usar do paraque- 
das, conseguindo descer sem 
consequências. 

avião foi estatelar-se a 
norte das secas da Empresa de 
Pesca de Aveiro, L.ºa, ficando 
completamente destruído. 


Obras Camarárias 


— Com a comparticipação 
do Estado, foi reparada a Can- 
tina Escolar da Vera-Cruz. 

— Devem terminar, na pró- 
xima semana, os trabalhos de 
pavimentação das ruas do Rato 
e das Olarias. 


Concurso Pecuário 


Na Delegação desta cidade, 
da Junta Nacional dos Produ- 
tos Pecuários, realizou-se, no 
passado dia 29, a distribuição 
de 20 prémios, no valor total 
de 6.100$00, e a entrega dos 


respectivos diplomas, aos pro- 


APEVr Ei 
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prietários dos animais classifica- 
dos no |V Concurso de Produ- 
ção Leiteira. Os donos dos 8 
animais primeiros premiados 
entre os 60 participantes, foram: 
Manuel Nunes Ribeiro, de Sô- 
za; Sociedade de Productos 
Lácteos, de Avanca; António 
Nunes de Almeida e José Nu- 
nes, Claro, ambos de S. João 
do Loure; Ventura Nunes Bas- 
tos, de Cacia; António Martins 
Pais, de S. Jacinto; Dr. Pompeu 
Cardoso, de Aveiro e António 
Lopes, de Esgueira. 


Estatística Escolar 


Liceu Nacional — E" de 712 
o número de alunos que este 
ano se matricularam (1.º cielo 
— 282; 2.0 ciclo— 287; e 3.º 
ciclo — 143). O total de profes- 
sores em serviço é de 33. 

No ano lectivo transacto o 
número de alunos matriculados 


foi de 687. 


Escola Industria e Comercial 


Este ano: alunos matricula- 
dos— 699 (303 no ciclo prepa- 
ratório; 106 na Indústria; e 290 
no Comércio). O total de matri- 
culas excede em 36 o número 
do ano passado. 


Foi adjudicada 
ponte da Gafanha 


Por informação, que reputa- 
mos fidedigna, foi adjudicada 
a construção da nova Ponte da 
Gafanha — que, como é do co- 
nhecimento público, ficará cerca 
de 500 metros a sul da actual — 
ao engenheiro aveirense sr. 


- José Pereira Zagalo. 


Segundo a mesma informa- 
ção, a obra deve iniciar-se 
muito em breve. 


Faionças de $. Roque, 1.º 


R O 
518 


LOUÇAS DECORATIVAS — DOMÉSTICAS 
AZULEJOS — PAINEIS COM IMAGENS 


( Exposição a abrir brevemente na Rua Coimbra, 21) 


OCULISTA 


MOTA 


(La-empregado da fimma «A ÓPTICA ») 


OFICINA EQUIPADA COM | 
APARELHAGEM MODERNA. | 
ÓCULOS DE TODAS AS 
ESPECIES 
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puta dos DE é Amanhã DOMINGO, 10 


== às 15.30 e 21.30 Horas =— 
e SEGUNDA, 11 — as 21.30 h. 
UMA HISTÓRIA DE APAI- OBRA PRIMA DO SEN- 
XONANTE VALOR HUMANO 
INTENSO E PROFUNDO DRAMATISMIO 


| 
| 


E a ih 


TIMENTO E DO AMOR 


A maravilhosa produção italiana magistralmente interpretada 
pela formosíssima ANTONELLA LUALDI, na grandiosa realização 
de Glacomo Gentilomo 


Reguessa à Vida 


e 
( Tradução do título original: A CEGA DE SORRENTO) 


— Porquê e quando cegou a filhinha do marquês de Rionero ? 
— À quem deve ela 0 resresso à luz? 
— Quem apunhalou sua mãe ? à 
= Quem era o patriota enforcado como autor do assassinato da marquesa ? 
Terça-feira, 12 — às 21.30 horas 


DANIEL GÉLIN, LOUIS JOURDAN é ANNE VERNON, na realização de JACQUES BECHER, dão-nos 
A deliciosa comédia francesa 


HISTÓRIA PARISIENSE 


Um romance em que se concentra toda a graça & todo o espírito mordaz e subtil da Cidade da Luz. 


dade do litoral português e é a capital decidida e, como 
tal, cada vez mais admitida, do importante, curioso e 
rico segmento do litoral de entre os confins do Mondego 
e do Douro, ou seja do litoral vouguense. 


Aveiro é, com quase todo o seu distrito, uma terra 
do litoral e bem litoral, pois está perto do mar e sob a 
influência climática, física e social da oceaniedade. 


O que não deixa de ser interessante e digno de nota, 
é saber-se que a linha de costa, a partir da qual se esta- 
belece o litoral, não foi sempre, na região aveirense, a 
que hoje conhecemos. 


Excluindo as alterações recentes e históricas de 
somenos importância, a linha do litoral variou profunda- 
mente no decorrer dos tempos. 


Esteve muito afastada para o interior, seguindo pelas 
encostas dos montes a leste, e esteve também muito a 
ocidente da costa actual. E' que a posição relativa da 
terra e do mar não tem tido estabilidade no decurso dos 
milénios mais próximos da época geológica em que vive- 
mos. Nos fins dos tempos terciários, num tempo a que 
os geólogos e geógrafos chamam o Plioceno, ou seja no 
fim da grande era da história da Terra a que os mesmos 
geógrafos e geólogos chamam a Era Terciária,o mar 
estava a um nível muito mais elevado do que presente- 
mente e andava nas proximidades das actuais altitudes 
de 160 e 150 metros. O litoral actual era, então, apenas 
um fundo de mar. 


As ondas quebravam pelas alturas das freguesias 
do Pinheiro da Bemposta, da Branca, de Albergaria-a- 
“Nova; pelas encostas de Castanheira do Vouga, de Bela- 
zaima, de Boialvo, do Bussaco. Por aí se encontram de- 
pósitos de calhaus rolados, areias e «bichoiros» ( «galetes» 
dos franceses, pequenos calhaus amigdaloides) de tipo 
marinho, testemunhando a recuada existência de uma 
linha de costa cujos declives ou falésias, ainda, em alguns 
pontos, podem reconhecer-se. 


Para além dessas altitudes já os calhaus dos montes 
e das serras são angulosos como os dos planaltos, e as 
raras areias, bem examinadas, denotam origem fluvial e 
não marinha, sinal de que não chegava lá o oceano da 
Era Homozoica. 


Ao dealbar da Era Quaternária, (fase da vida do nosso 
planeta no hemisfério boreal caracierizada pelas grandes 
glaciações que trouxeram os gelos do norte até regiões 
europeias presentemente temperadas), o mar desceu para 
as cotas próximas dos oitenta metros. Perto dos trinta 
metros e dos quinze, deixou grandes vestígios. Os rios 
depositaram grandes calhoamentos nos terminais dos seus 
leitos. São típicos os terraço de Eirol e A'gueda. Ora 
subindo ora descendo, avançando e recuando, ora trans- 
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CONSIDERAÇÕES 
SOBRE O LITORAL 
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gredindo ora regressando, o mar executou, com as suas 
oscilações, um movimento geral de recuo ou baixa de ní- 
vel que permítia a formação dos vários litorais de que 
resultou o litoral actual. 


A esses movimentos do mar em retirada se deve o 
ravinamento e a escavação dos vales, dos rios e ribeiras 
que esculpiram a plataforma do fando e muito do pito- 
resco do nosso litoral paisagístico. Mas não se julgue que 
estas oscilações datam de tempos de que reste memória! 


O relógio geológico tem umas horas muito longas 
que Se contam só por milhões e milhares de anos, rara- 
mente por insignificantes centenas. 


Entre o litoral determinado pelo nível marinho de 
150 metros positivos e o do actual zero hidrográfico, é 
bem possível que tenha decorrido um bom milhão ou um 
milhão e meio de anos, enquanto que a nacionalidade 
portuguesa, uma das mais velhas da Europa, só numera 
oito séculos, e Aveiro só poderá celebrar o milenário do 
seu povoado primeiro, em 1959. 


Não se suponha também que a actual linha da costa 
e o seu correlativo nível marinho marcaram sempre o li- 
mite máximo, a oeste, do continente europeu. 


Nos fins das glaciações quaternárias o mar desceu 
muito e afastou-se para o ocidente. Os geógrafos e geólo- 
gos chamam a isto um movimento eustático, uma fase de 
regressão. Consequentemente o litoral estendeu-se por 
muitos quilómetros para lá da actual linha de costa. 


A sua praia está hoje submersa, lá ao largo, talvez 
sob mais de duzentos metros de água, no jundo do mar 
em frente à costa actual. E' uma plataforma que, se 
emergisse, deveria apresentar um aspecto geral semelhante 
ao que, sem vegetação, sem ravinamento e sem interven- 
cão humana, apresentaria a plataforma continental onde 
assentam a capital do distrito, em parte sobre uma falésia 


desportos 


(Continuação) 


ção do Beira-Mar o jogador Leite 
da Costa, que viu deferida já a sua 
petição para continuar a defender 
as cores do clube aveirense. 

— À Sanjoanense, que cuida 
de se preparar a tempo para a no- 
va época de basquetebol, treinou 
com o Vasco da Gama, no Parque 
das Camélias, perdendo por 58-43, 
mas deixando boa impressão pela 
maneira como se exibiu, 

— Nos passados dias 2 e 3 do 
corrente mês, realizou-se na Quin- 
ta de S. Francisco, em Eixo, o 
Acampamento de Outono da 
Secção de Campismo do Clube 
dos Galitos, que teve a participação 
de cerca de 40 associados e 4 cam- 
pistas do Futebol Clube do Porto. 

A organização esteve a cardo 
da Equipa Talábriga. 
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fóssil, e as prósperas e risonhas vilas e aldeias da nossa 
quase-planura que desde Espinho à Bairrada e à Gândara 
não é mais do que um velho fundo do mar emerso. 


O Homem, certamente, não viu o mar nas alturas dos 
150-160 metros, porque não existia ainda, Não existia 
ainda, pelo menos, na forma em que nos conhecemos, ou 
seja, nesta forma de corpo humano, erecta, digna e bela 
que é a do corpo do Homo Sapiens. 


Mas os nossos antepassados de há cem mil anos, 
aproximadamente, poderiam ter começado a pôr pé em 
algumas das gândaras do litoral interior que o mar foi 
deirando a descoberto, como seu velho fundo abandonado 
e que hoje vemos cobertas de pinhais, sulcadas de estra- 
das, pontuadas de povoações de elevada densidade. 


As arribas que em Cacia, Aveiro, Verdemilho, Ílhavo 
e Vagos, tão facilmente se notam, marginando a Ria, mar- 
cam uma outra e antiga Iinha de titoral ; formam uma fa- 
lésia relativamente recente, mas muito idosa ainda para se 
lhe poderem atribuir algumas dezenas de milhares de 
anos. 


São também relativamente recentes as alterações 
resultantes do alinhamento do cordão arenoso que saí de 
Espinho ao Cabo-Mondego. Algumas das suas vicissiti- 
des ocorreram mesmo nos tempos históricos. Outras tive- 
ram lugar no nosso próprio tempo. 


Mas essa extensão de dunas que a engenharia cortou 
com a barra de 1807, e que os Serviços Florestais e 
as obras portuárias estão transformando numa enorme 
fonte de riqueza, acrescida de uma grande beleza, em 
extensão de dunas com os aparelhos litorais a que o seu 
distendimento deu lugar ( Barrinha de Esmoriz, Ria de 
Aveiro, Barrinha e Lagoa de Mira, lagoas da Tocha a 
Quiaios, constituem hoje notas muito impressivas do as- 
pecto geográfico e paisagístico do nosso litoral. Sobre 
esse litoral, até há pouco estéril e ingrato na desértica 
solidão das suas areias, a intervenção humana está propi- 
ciando condições magníficas para o viver desafogado e 
digno de uma grande população. Oxalá esta seja sempre 
briosa e bem orientada! O binário constituido pelo lito- 
ral físico e pelo litoral humano deste trato europeu, pres- 
ta-se admirâvelmente a um viver próspero e feliz e para 
dar honra e lustre ao Portugal de amanhã. Este binário, 
pelos seus notáveis recursos naturais e demográficos, cons- 
tituí uma das melhores esperanças da nossa nacionalidade 
e bem compreendido e aproveitado como está sendo, e em 
vias de ser, deve constituir o orgulho de todos nós e um 
grande património das novas gerações. 


Alberto Souto 


INAUGURA A ÉPOCA 
INVERNO 


Companhia do Teatro Nacional 


REU COLAÇO- ROBLES MONTEIRO 


ÀS 21.30 H. 


Telefone 118 


Sábado, 16 de Outubro 
ESSA MULHER! 


3 ACTOS DE CESARE 
GIULIO VIOLA, em 
tradução de VIRGINIA 


FAZEM ANOS: 

Hoje — O sr. Francisco de Brito 
Bernardo Maia. 

Em ti—O sr. João Artur Trindede 
Salgueiro. 

Emi2—0O Rev. Pe António Au- 
gusto de Oliveira, 

Emi3—A sra D. Máxima Cle- 
mentina Rangel de Quadros Rebocho 

az, 

Em 14 — A menina Eneida da Silva 
Salgueiro e os srs. Eng.º Mário Gon- 
çalves da Costa e António da Costa Fer- 
reira. 

Em15—O sr. D. Domingos de 
Lemos Manoel ( Atalaya ). 


André Luiz Ala dos Reis 


Merece especial relevo o feito esco- 
lar do filho do nosso Amigo sr. Amadeu 
Ala dos Reis, o André Luiz, que vai ago- 
ra frequentar Filologia Germânica na 
Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra : — ao concluir o 7.º ano, com 
19 valores, alcançou os três maiores 
prémios que o Liceu Nacional de Avei- 
ro confere aos seus mais distintos alu- 
nos: «João Carlos», atribuido ao mais 
classificado de todos os anos; «Dr. 
Santos Reis», concedido ao aluno com 
mais elevada classificação no 7.º ano: e 
o instituido pela «Sociedade dos Antigos 
Alunos» para o mais classificado na 
disciplina de Português. 

Os prémios foram entregues na ses- 
são solene de abertura das aulas, que 
teve lugar no dia 1 do corrente. 

Ao jovem André Luiz, cuja promis- 
sora aplicação ao estudo e reconhecida 
inteligência lhe dão jus a ser conside- 
redo já um valor intelectual da nossa ter- 
ro, as nossas felicitações, extensivas a 
seus Pais, com os votos muito sinceros 
de novos êxitos. 


Ilustração Moderna 


A mais interessante e artis- 
tica ilustração portuguesa. 
Colecção completa. Vende-se. 

Nesta Redacção se diz. 
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PAT. 47072 


TECIDOS DE ALTA QUALIDADE 
À VENDA NA 


Du oo GUIMARA 


Cércio Guimarães 


AVEIRO 


TEATRO AVEIRENSE 


Telefone 118 


Domingo, 17 de Outubro 


Prémio Dobel 


x CINEMA 


HOJE, Sábado, 9 de Outubro, às 21.15 h. 
O Rancho das Paixões 


TECNICOLOR 


Uma obra-prima de Fritz Lang, o mestre do 
realismo g da violência. 


com os ortisios Marlene Dietrich, Artur 


Kennedy g Nel Ferrer. 


A história duma mulher que brinca com 
o córação de homens que são feras 


(Para maiores de 18 anos) 


AMANHA, Domingo, 10 de Outubro, às 21,15 h. 
O grandioso e emocionante filme em TECNICOLOR 


A Guerra dos Mundos 


Soberbo desempenho de Gene Barry, Ann Robinson 
e Les Tremnyne 


MOTOR CLÁSSICO DO 1100 APERFEIÇOADO VICTORINO 

NOVA CARROCERIA MONOBLOCO, COM AQUECIMENTO E VENTILAÇÃO 

SUSPENSÃO, DIFERENCIAL, DIRECÇÃO E NUMEROSOS OUTROS DETALHES DE NOVA E MODERNA CONCEPÇÃO. lEação do LP Acémipamento Na. Á CEIA DOS CARDEAIS 
cional. 


RENDIMENTO AUMENTADO: MAIS ESPAÇOSO, COM UM MENOR PESO, VELOCIDADES MAIORES E MELHOR ACELERAÇÃO 1 
COM UM CONSUMO MENOR —— “ao 
Foram admitidas ao Conselho 
de Equipas da mesma Secção, mais 
duas novas Equipas: «Saúde e 
Campo» e «Vagaluz». 


ORIGINAL EM 3 ACTOS DE 
FERNANDO SANTOS, 
ALMEIDA AMARAL 
E LEITÃO DE BARROS 


No próximo Congresso da Fe- 
deração Portuguesa de Campismo, 
vai ser apresentáda a candidatura 
do Clube dos Galitos para a rea- 


I 


ACTO ORIGINAL 
DE JULIO DANTAS 


O primeiro filme feito para Écran - Panorâmico (as 
personagens movem-se lateralmente e não como 
nos filmes normais ) 


FAZEM DO NOVO FIAT 1.100 O MAIS COMPLETO E PERFEITO AUTOMÓVEL DA SUA CATEGORIA 


(Para maiores de 18 anos) 


Amélia Rey Colaço, Meniche Lopes, Helena Félix, Gina Santos, Luz Veloso, Maria 


2. 


JOÃO DOS SANTOS E 


título precário, um terreno junto 
do Estádio de Mário Duarte, que vai 


5.º Felra, 14 de Outubro, às 21.15 h. 


Joan Fontaine, amorosa, terna, encanta- 


Corte Real, Raúl de Carvalho, Manuel Correia, Paiva Raposo, - Gabriel Pais, Rogério 


Paulo, António Palha, Pedro Lemos, Costa Ferreira, Luiz Filipe, José Cardoso 


EXPOSIÇÃO E VENDAS Sri RV. NG O ser ganpiado a fao e ampla» dora, defronta-se com a figura violenta de 
AV. DO DR. LOURENÇO PEIXINH O, 62 mo da Cidade. As obras de adap- e Robles Monteiro. Orson Uelles, no maior êxito cinematográ- 
TELEF: PBX— 150 — 561 AVEIRO AV. DO DR. LOURENÇO PEIXINHO, 44 pe anda a sa preço So fico de todos os tempos sis] — 


Em sua inauguração marcada para 


Dezembro. 
FIAT-PORTUGUESA Sa. 


LISBOA-PORTO 


À Paixão 'de JaneiEyre 


O famoso romance de Charlotte Brônte em imagens dominadoras 


Consulte programa circunstanciado — Bilhetes à venda na bilheteira do Geatro 


O DESPORTO deverá ser 
sempre ESCOLA DE VIRTUDES 


Espectáculo sem classificação especial / Maiores de 13 anos Espectáculo sem classif. especial, para maiores de 13 anos. 


—— Litora/ - om: 


Line - Teatro 
AVENIDA É&l 


SB ACam 
Telefone 34 3 AVEIRO 


er Ê —— Amanhã, DOMINGO, 10 


== às 15.30 e 21.30 Horas == 
e SEGUNDA, 11 — as 21.30 h. 
UMA HISTÓRIA DE APAI- OBRA PRIMA DO SEN- 
XONANTE VALOR HUMANO 
INTENSO E PROFUNDO DRAMATISMIO 


TIMENTO E DO AMOR 


A maravilhosa produção italiana magistralmente interpretada 
pela formosíssima ANTONELLA LUALDI, na grandiosa realização 
de Glacomo Gentilomo 


Reguessa à Vida 


E E 
(Tradução do título original: A CEGA DE SORRENTO) 


— Porquê e quando cegou a filhinha do marquês de Rionero ? 
— À quem deve ela 0 resresso à luz 
— Quem apunhalou sua mãe ? 
— Quem era o patriota enforcado como autor do assassinato da marquesa ? 
Terça-feira, 12 — às 21.30 horas 
DANIEL GÉLIN, LOUIS JOURDAN e ANNE VERNON, na realização de JACQUES BECKER, dfo-nos 
A deliciosa comédia francesa 


HISTÓRIA PARISIENSE 


Um romance em que se concentra foda a graça é todo o espírito mordaz e subtil da Cidade da Luz. 


— MOTOR CLÁSSICO DO 1100 APERFEIÇOADO 


dade do litoral português e é a capital decidida e, como 
tal, cada vez mais admitida, do importante, curioso e 
rico segmento do litoral de entre os confins do Mondego 
e do Douro, ou seja do litoral vouguense. 


Aveiro é, com quase todo o seu distrito, uma terra 
do litoral e bem litoral, pois está perto do mar e sob a 
influência climática, física e social da oceaniedade. 


O que não deixa de ser interessante e digno de nota, 
é saber-se que a linha de costa, a partir da qual se esta- 
belece o litoral, não foi sempre, na região aveirense, a 
que hoje conhecemos. 


Excluindo as alterações recentes e históricas de 
somenos importância, a linha do litoral variou profunda- 
mente no decorrer dos tempos. 


Esteve muito afastada para o interior, seguindo pelas 
encostas dos montes a leste, e esteve também muito a 
ocidente da costa actual. E' que a posição relativa da 
terra e do mar não tem tido estabilidade no decurso dos 
milénios mais próximos da época geológica em que vive- 
mos. Nos fins dos tempos terciários, num tempo a que 
os geólogos e geógrafos chamam o Plioceno, ou seja no 
fim da grande era da história da Terra a que os mesmos 
geógrafos e geólogos chamam a Era Terciária, o mar 
estava a am nível muito mais elevado do que presente- 
mente e andava nas proximidades das actuais altitudes 
de 160 e 150 metros. O litoral actual era, então, apenas 
um fundo de mar. 


As ondas quebravam pelas alturas das freguesias 
do Pinheiro da Bemposta, da Branca, de Albergaria-a- 
“Nova; pelas encostas de Castanheira do Vouga, de Bela- 
zaima, de Boialvo, do Bussaco. Por aí se encontram de- 
pósitos de calhaus rolados, areias e «bichoiros» ( «galetes» 
dos franceses, pequenos calhaus amigdaloides) de tipo 
marinho, testemunhando a recuada existência de uma 
linha de costa cujos declives ou falésias, ainda, em alguns 
pontos, podem reconhecer-se. 


Para além dessas altitudes já os calhaus dos montes 
e das serras são angulosos como os dos planaltos, e as 
raras areias, bem examinadas, denotam origem fluvial e 
não marinha, sinal de que não chegava lé o oceano da 
Era Homozoica. 


Ao dealbar da Era Quaternária, (fase da vida do nosso 
planeta no hemisfério boreal caracterizada pelas grandes 
glaciações que trouveram os gelos do norte até regiões 
europeias presentemente temperadas), o mar desceu para 
as cotas próximas dos oitenta metros. Perto dos trinta 
metros e dos quinze, deixou grandes vestígios. Os rios 
depositaram grandes calhoamentos nos terminais dos seus 
leitos. São típicos os terraço de Eirol e A'gueda. Ora 
subindo ora descendo, avançando e recuando, ora trans- 


16 ANOS DE SUCESSOS CONSTANTES 


— NOVA CARROCERIA MONOBLOCO, COM AQUECIMENTO E VENTILAÇÃO 


— SUSPENSÃO, DIFERENCIAL, DIRECÇÃO E NUMEROSOS OUTROS DETALHES DE NOVA E MODERNA CONCEPÇÃO 
— RENDIMENTO AUMENTADO: MAIS ESPAÇOSO, COM UM MENOR PESO, VELOCIDADES MAIORES 


COM UM CONSUMO MENOR —— 


FAZEM DO NOVO FIAT 1.100 O MAIS COMPLETO E PERFEITO AUFOMÓVEL DA SUA CATEGORIA 


JOÃO 


EXPOSIÇÃO E VENDAS 
AV. DO DR. 


TELEFs PBX — 150 — 561 


FLAT - 


LOURENÇO PEIXINHO, 62 


DOS SANTOS 


SE RV NC O 


AVEIRO 


AV. DO DR. 


PORTUGUESA Sa. 


LISBOA-PORTO 


PÁGINA 4 


E MELHOR ACELERAÇÃO 


LOURENÇO PEIXINHO, 


CONSIDERAÇÕES 
SOBRE O LITORAL 


(Continuação da primeira página ) 


gredindo ora regressando, o mar executou, com as suas 
oscilações, um movimento geral de recno ou baixa de ní- 
vel que permitia a formação dos vários litorais de que 
resultou o litoral actual. 


A esses movimentos do mar em retirada se deve o 
ravinamento e a escavação dos vales, dos rios e ribeiras 
que esculpiram a plataforma do fundo e muito do pito- 
resco do nosso litoral paisagístico. Masnão se julgue que 
estas oscilações datam de tempos de que reste memória ! 


O relógio geológico tem umas horas muito longas 
que Se contam só por milhões e milhares de anos, rara- 
mente por insignificantes centenas. 


Entre o litoral determinado pelo nível marinho de 
150 metros positivos e o do actual zero hidrográfico, é 
bem possível que tenha decorrido um bom milhão ou um 
milhão e meio de anos, enquanto que a nacionalidade 
portuguesa, uma das mais velhas da Europa, só numera 
oito séculos, e Aveiro só poderá celebrar o milenário do 
seu povoado primeiro, em 1959. 


Não se suponha também que a actual linha da costa 
e o seu correlativo nível marinho marcaram sempre o li- 
mite máximo, a oeste, do continente europeu. 


Nos fins das glaciações quaternárias o mar desceu 
muito e afastou-se para o ocidente. Os geógrafos e geólo- 
gos chamam a isto um movimento enstático, uma fase de 
regressão. Conseguentemente o litoral estendeu-se por 
muitos quilómetros para lá da actual linha de costa, 


A sua praia está hoje submersa, lá ao largo, talvez 
sob mais de duzentos metros de água, no fundo do mar 
em frente à costa actual. E” uma plataforma que, se 
emergisse, deveria apresentar um aspecto geral semelhante 
ao que, sem vegetação, sem ravinamento e sem interven- 
ção humana, apresentaria a plataforma continental onde 
assentam a capital do distrito, em parte sobre uma falésia 


Gesportos 


(Continuação ) 


ção do Beira-Mar o jogador Leite 
da Costa, que viu deferida já a sua 
petição para continuar a defender 
as cores do clube avyeirense. 

—A Sanjoanense, que cuida 
de se preparar a tempo para a no- 
va época de basquetebol, treinou 
com o Vasco da Gama, tio Parque 
das Camélias, perdendo por 58-45, 
mas deixando boa impressão pela 
maneira como se exibiu, 

— Nos passados dias 2 e 5 do 
corrente mês, realizou-se na Quin- 
ta de S. Francisco, em Eixo, o 
Acampamento de Outono da 
Secção de Campismo do Clube 
dos Galitos, que tevea participação 
de cerca de 40 associados e 4 cam- 
pistas do Futebol Clube do Porto. 

À organização esteve a cargo 
da Equipa Talábriga. 


No próximo Congresso da Fe- 
deração Portuguesa de Campismo, 
vai ser apresentáda a candidatura 
do Clube dos Galitos para a rea- 
lização do IV Acampamento Na- 
cional. 


Foram admitidas ao Conselho 
de Equipas da mesma Secção, mais 
duas novas Equipas: «Saúde e 
Campo» e « Vagaluz», 

2. 

A Câmara Municipal cedeu, a 
título precário, um terreno junto 
do Estádio de Mário Duarte, que vai 
ser adaptado a Parque de Campis- 
mo da Cidade. As obras de adap- 
tação, a cargo da Equipa Talábriga, 
começarão brevemente, estando a 
sua inauguração marcada para 
Dezembro. 
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fóssil, e as prósperas e risonhas vilas e aldeias da nossa 
quase-planura que desde Espinho à Bairrada e à Gândara 
não é mais do que um velho fundo do mar emerso. 


O Homem, certamente, não viu o mar nas alturas dos 
150-160 metros, porque não existia ainda. Não existia 
ainda, pelo menos, na forma em que nos conhecemos, ou 
seja, nesta forma de corpo humano, erecta, digna e bela 
que é a do corpo do Homo Sapiens. 


Mas os nossos antepassados de há cem mil anos, 
aproximadamente, poderiam ter começado a pôr pé em 
algumas das gândaras do litoral interior que o mar foi 
deirando a descoberto, como seu velho fundo abandonado 
e que hoje vemos cobertas de pinhais, sulcadas de estra- 
das, pontuadas de povoações de elevada densidade. 


As arribas que em Cacia, Aveiro, Verdemilho, Ílhavo 
e Vagos, tão facilmente se notam, marginando a Ria, mar- 
cam uma outra e antiga linha de titoral ; formam uma fa- 
lésia relativamente recente, mas muito idosa ainda para se 
lhe poderem atribuir algumas dezenas de milhares de 
anos. 


São também relativamente recentes as alterações 
resultantes do alinhamento do cordão arenoso que sai de 
Espinho ao Cabo-Mondego. Algumas das suas vicissitu- 
des ocorreram mesmo nos tempos históricos. Outras tive- 
ram lugar no nosso próprio tempo. 


Mas essa extensão de dunas que a engenharia cortou 
com a barra de I807, e que os Serviços Florestais e 
as obras portuárias estão transformando numa enorme 
fonte de riqueza, acrescida de uma grande beleza, em 
extensão de dunas com os aparelhos litorais a que o seu 
distendimento deu lugar ( Barrinha de Esmoriz, Ria de 
Aveiro, Barrinha e Lagoa de Mira, lagoas da Tocha à 
Quiaios, constituem hoje notas muito impressivas do as- 
pecto geográfico e paisagístico do nosso toral. Sobre 
esse litoral, até há pouco estéril e ingrato na desértica 
solidão das suas areias, a intervenção humana está propi- 
ciando condições magníficas para o viver desafogado e 
digno de uma grande população. Oxalá esta seja sempre 
briosa e bem orientada! O binário constituido pelo lito- 
ral físico e pelo litoral humano deste trato europeu, pres- 
ta-se admirávelmente a um viver próspero e feliz e para 
dar honra e lustre ao Portugal de amanhã. Este binário, 
pelos seus notáveis recursos naturais e demográficos, cons- 
titui uma das melhores esperanças da nossa nacionalidade 
e bem compreendido e aproveitado como está sendo, e em 
vias de ser, deve constituir o orgulho de todos nós e um 
grande património das novas gerações. 


Alberto Souto 


VEIRENSE 


Telefone 118 


Sábado, 16 de Outubro 
ESSA MULHER! 


5 ACTOS DE CESARE 
GIULIO VIOLA, em 
tradução de VIRGINIA 
VICTORINO 


A CEIA DOS CARDEAIS 


1 ACTO ORIGINAL 
DE JULIO DANTAS 


Paulo, António Palha, Pedro Lemos, 


Costa Ferreira, 


e Robles Monteiro. 


Espectáculo sem classificação especial / Maiores de 13 anos 


FAZEM ANOS: 


Hoje — O sr. 
Bernardo Maia. 

Em it — O sr. João Artur Trindade 
Salgueiro. 

Emi2—O Rev. Pe António Au- 
gusto de Oliveira. 

Emi3—A sra D. Máxima Cle- 
mentina Rangel de Quadros Rebocho 

az. 


Francisco de Brito 


Em 14 — À menina Eneida da Silva 
Salgueiro e os srs. Eng.º Mário Gon- 
çalves da Costa e António da Costa Fer- 
reira. 

Em15—O sr. D. Domingos de 
Lemos Manoel ( Atalaya ). 


André Luiz Ala dos Reis 


Merece especial relevo o feito esco- 
lar do filho do nosso Amigo sr. Amadeu 
Ala dos Reis, o André Luiz, que vai ago- 
ra frequentar Filologia Germânica na 
Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra : — ao coneluir o 7.º ano, com 
19 valores, alcançou os três maiores 
prémios que o Liceu Nacional de Avei- 
ro confere aos seus mais distintos alu- 
nos: «João Carlos», atribuido ao mais 
elassificado de todos os anos; «Dr. 
Santos Reis», concedido ao aluno com 
mais elevada classificação no 7.º ano: e 
o instituido pela «Sociedade dos Antigos 
Alunos» para o mais classificado na 
disciplina de Português. 

s prémios foram entregues na ses- 
são solene de abertura das aulas, que 
teve lugar no dia 1 do corrente. 

ho jovem André Luiz, cuja promis- 
sora aplicação ao estudo e reconhecida 
inteligência lhe dão jus a ser conside- 
rado já um valor intelectual da nossa ter- 
ra, as nossas felicitações, extensivas a 
seus Pais, com os votos muito sinceros 
de novos êxitos. 


Ilustração Moderna 


À mais interessante e artis- 
tica ilustração portuguesa. 
Colecção: completa. Vende-se. 

Nesta Redacção se diz. 


INAUGURA A ÉPOCA 
INVERNO 
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PAT. 47072 


TECIDOS DE ALTA QUALIDADE 


À VENDA NA 


Du o GUIMARÃ 


Cércio Guimarães 


AVEIRO 


TEATRO AVEIRENSE 


Telefone 118 


Companhia do Teatro Nacional 


REU COLAÇO- ROBLES MONTEIRO 


ÀS 21.30 H. 


Domingo, 17 de Outubro 


Prémio Dobel 


ORIGINAL EM 3 ACTOS DE 
FERNANDO SANTOS, 
ALMEIDA AMARAL 
E LEITÃO DE BARROS 


Amélia Rey Colaço, Meniche Lopes, Helena Félix, Gina Santos, Luz Veloso, Maria 


Corte Real, Raúl de Carvalho, Manuel Correia, Paiva Raposo, « Gabriel Pais, Rogério 


Luiz 


Consulte programa circunstanciado — Bilhetes à venda na bilheteira do Geatro 


Filipe, José 


x CINEMA 


HOJE, Sábado, 9 de Outubro, às 21,15 h. 
O Rancho das Paixões 


TECNICOLOR 


Uma obra-prima de Fritz Lang, o mestre do 
realismo g da violência. 


com os artistas Marlene Dietrich, Artur 
Kennedy e Nel Ferrer. 


À história duma mulher que brinca com 
o córação de homens que são feras 


(Para maiores de 18 anos) 


AMANHÃ, Domingo, 10 de Outubro, às 21,15 h, 
O grandioso e emocionante filme em TECNICOLOR 


A Guerra dos Mundos 


Soberbo desempenho de Gene Barry, Ann Robinson 
e Les Tremnyne 


O primeiro filme feito para Éeran - Panorâmico (as 
personagens movem-se lateralmente e não como 
nos filmes normais ) 


(Para maiores de 18 anos) 


9.º Feira, 14 de Outubro, às 21.15 h, 


Joan Fontaine, amorosa, terna, encanta- 
dora, defronta-se com a figura violenta de 
Orson Welles, no maior êxito cinematográ- 

fico de todos os tempos sm] = 


Cardoso 


za 


À Paixão 'de JaneiEyre 


O famoso romance de Charlotte Brônte em imagens dominadoras 


Espectáculo sem classif. especial, para maiores de 13 anos, 


== TENTRO 


as 


= 


fl Companhia 
Rey-Colaço— Robles Monteiro 


no « fveirense » 


=) 


bem, muito merecem da gratidão de quantos se interessam pelas coi- 


E de elementar justiça re- 
conhecer que as empresas do 
Aveirense e do Avenida, no seu 
demonstrado empenho de servir 


sas da Arte. Aqui servir bem quer dizer: estimular o gosto do 
público com o que-de bom pode vêr-se e ouvir-se nos palcos ou 
nas telas — facto tanto mais de apreciar quanto é certo que, na 
generalidade dos casos, o cinema e o teatro, se sobem de quali- 
dade, baixam de cotação na preferência das multidões. 

No quadro dos problemas educacionais, é esse um sintoma 
alarmante de degenerescência cultural; no domínio meramente 
económico, as empresas — mesmo as mais ousadas — desencora- 
jam de dar espectáculos que sêriamente satisfaçam as legítimas 
exigências dum sector muito reduzido. 

As paredes e as cadeiras não pagam bilhete. Porfiar em 
exibir maravilhas — que custam somas consideráveis — em salas 
práticamente desertas, muitas vezes na dúvida dos lucros e quase 
sempre na certeza do prejuizo, é uma nobre generosidade de que, 
afinal, as multidões se não mostram dignas. Até as palmas iso- 
ladas, dos poucos que desoladoramente rareiam nessas plateias, 
irão ressoar nos ouvidos dos empresários como zombaria do seu 
esforço — tão dispendioso quanto inútil—ao mesmo tempo que os 
artistas distinguirão (amarguradamente!), a dominar o sincero 
aplauso dos presentes, os ecos do desprezo que lhes vota o 
público que ali não vai. 


e a crítica é unânime em re- 
conhecer o merecimento da in- 
terpretação, o equilibrio do 
conjunto e o poder de sugestio- 
nabilidade dos entrechos. 


Na sequência dos louváveis 
intuitos que as empresas da ci- 
dade veem patenteando (nem 
sempre ao sabor dos seus inte- 
resses), cabe a vez, desta feita, 
ao Aveirense de facultar ao 


« Essa mulher »!—de seu 
título original” « Quella » — 
saiu da pena do dramaturgo 
e jornalista italiano Cesare 
Giulio Viola, famoso autor de 
«La Donna dello Scandalo». 
E' uma história forte, com 
| siluações por vezes melodra- 
máticas, mas sempre lógica 
e humana, verdadeira, dolo- 
rosa. Constitui, de certo mo- 
do, um modelo de constru- 
ção teatral, jogando com pro- 
| cessos simples para desper- 

tar as emoções. 

Relata a tocante angústia 
duma mulher, cuja existência 
se arrasta com alternativas 
de esperanças e desilusões ; 
à sua volta, desencadeia-se 
uma tempestade de senti- 
mentos, . que cresce até os 
paroxismos do desespero. 


Amélia Rey-Colaço 


Amélia Rey Colaço encon- 


público” dois espectáculos de su- 
trou, no papel da protagonista, 


perior padrão artístico, trazendo 
ao seu palco a Companhia do maneira de revelar todos os re- 
Teatro Nagional, para as noi. cursos do seu talento. 
tes de 16 e 17 do corrente. ) 

Pode dizer-se, assim, que 
o Aveirense abre « com cha- 
ve de ouro» a temporada de 
Inverno. A categoria dos ar- 
tistas — com Amélia Rey-Co- 
laço à cabeça do elenco — 
garante, desde logo, o mérito 
das representações; a urdi- 
dura das peças — « Essa 
mulher!» e «Ceia dos Car- 
deais »; e « Prémio Nobel » 
— é de molde a despertar 
interesse igual nas plateias 
mois heterogéneas, já que a 
elevação da forma e dos con- 
ceitos não dificulta o entendi- 
mento dos enredos; a longa 
permanência da primeira e 
da terceira peças nos carta- 
zes de Lisboa, mostram que 
o desempenho e as obras 
representadas se encontram 
no mesmo elevado plano; 


Robles Monteiro 


Obra-prima da poesia e do 
teatro contemporâneos, a 
«Ceia dos Cardeais » está já 
consagrada em todo o mundo 
culto. Outra referência além 
desta sucinta apreciação, cons- 
tituiria escusada redundância. 
Somente importará sublinhar 
que o conhecidíssimo e mimoso 
trecho de Júlio Dantas — no 
qual se exercitou a garra dos 
gloriosos Rosas, Brasão, Ferreira 
da Silva, Chaby, José Ricardo 
e, mais recentemente, Alves da 
Cunha, Villaret e Ássis Pacheco, 
entre outros grandes da cena 
portuguesa — não pode ser des- 
lustrado com interpretações ba- 
nais; mas Raul de Carvalho, 
Paiva Raposo e Luiz Filipe, (os 
novos intérpretes do famoso acto) 
sabem-no perfeitamente... 


«Prémio Nobel» já há 
muito que celebrou, em récita 
de autores, a sua centésima 
representação — facto raro nos 
anais do nosso Teatro. 

Esta afirmação, na especi- 
fica eloquência de que se re- 
veste num País como o nosso 
(divorciado, desgraçadamente, 
dos primores de Talma) abona 
as qualidades da peça que su- 
birá ao palco do Aveirense no 
dia 17 

Fernando Santos, Almeida 
Amaral e Leitão de Barros es- 
creveram o original, que Robles 
Monteiro ensaiou para o Tea- 
tro de D. Maria ||. 

Certa escusada prolixidade 
da peça e certa dose de con- 
vencionalismo que nela se nota 
num ou noutro passo, ficam es- 
quecidas mercê duma interpreta- 
ção louvâvelmente escrupulosa, 

O primeiro acto é nebuloso 
—o que resulta, em grande 
parte, da técnica descritiva que 
os autores adoptaram; mas os 
dois actos seguintes dão clareza 
co conflito humano que se tra- 
va à volta de curiosos proble- 
mas de deontologia profissional, 
sempre com dramatismo que 
prende irresistivelmente a aten- 
ção do espectador. 


| 


Um poeta, uma úlcera 


e o cesto dos papeis 

Há pouco mais de um mês, 
tivemos o grato ensejo de pas- 
sar umas horas com o poeta e 
publicista Carlos de Morais. 

Veio aqui, disse-nos, à ca- 
pital do seu distrito, para « dar 
à língua», o que efectivamente 
fez — e duplamente: em amena 
conversação, no interessado ce- 
náculo que logo se formou à 
sua volta; e num típico restau- 
rante local, fazendo honras aos 
pitéus, com desprezo olímpico 
pela sua famigerada úlcera. 

Informámos então o laureado 
vate da Costa Verde de que 
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BRRLOS é 


e o 


L 


Claro que, inevitavelmente, 
a descolorida nota foi morrer 
oo cesto dos papeis ... 


DODL 


LE E 


Sinceridade 


Um conhecido crítico inglês 
disse, um dia, a um colega: 

—Pode transmitir a Byron que 
o detesto pessoalmente; mas 
penso que ele escreveu os mais 
belos poemas depois de Shakes- 
peare. 

Byron recebeu o recado e 
replicou: 

— Pode informar o nosso 
amigo de que eu o odeio pes- 
soalmente; mas admiro o seu 
talento crítico. 


Meus barcos de papel|.. 
Eu vos embalo sempre na lembrança! 

— Eu constru, também, sem arquitectos, 
Minha frota de paz e de bonança! 


Num jeito que passou de avós a netos, 

Moldei-vos, com meus dedos de criança, 
E puz-vos a singrar num lago, inquietos, 

Movidos pela aragem doce e mansa! 


Espinho, Outubro de 1954 


- Ai com que afectos 


Meus barcos de papel!... 
Da vossa graça ingénua se irradia 
E me beija entre as brumas da distância! ... 


— E, mesmo assim, sem velas e sem mastros, 
Inda hoje sonho conquistar os astros 
Nos barcos de papel da minha infância !... 


Quanta poesia 


CARLOS DE MORAIS 


se pensava em «dar à luz» 
esta folha; e logo Carlos de 
Morais nos prometeu contribuir 
assiduamente com a luz da sua 
inspiração para iluminar o novo 
periódico. 

Sucedeu que, precisamente 
quando mandávamos às ofici- 
cinas, para compor, uma nota 
explicativa do título desta sec- 
ção (de que deramos conta a 
Carlos de Morais), o correio 
nos trouxe, com um abraço 
amigo do autor de « Chão Mo- 
vediço », o belo soneto que hoje 
se publica. 


As extravagâncias 
dos homens célebres 


— Salvatore Rosa, famoso 
napolitano do sec. XVII — pin- 
tor, gravador e musicógrafo — 
deambulou, algumas vezes, pelas 
ruas de Roma, vestido de saltim- 
banco. 

— O profundo e inspirado 
poeta inglês Shelley, que morreu 
em 1822, quando apenas con- 
tava trinta anos de idade, di- 
vertia-se a fazer barcos de 


papel. 
DATO 


CULTOS 


CATÓLICO 


Horário das Missas dos Domingos e Dias Santos 


Sé — 6.50 - 850 - 11 h. 
Vera-Cruz —6-8-10-19h. 
Esgueira — 7 - 10h. 
Carmelitas — 8 h. 

Senhor das Barrocas — 9 h, 
Carmo — 8.30- 9,30 h. 

Santo António — 9.30 h. 
Santa Joana — 10 h. 
Misericórdia — 12 h. 


DEVOÇÕES 


Sé — Decorrem as devoções do Mês 
do Rosário. Todos os dias até ao fim do 
corrente, às 7.30 h., seguidas de Missa. 

Carmelitas — De 8 a 17 do corrente, 
novena em honra de Santa Tereza. No 
último daqueles dias: de manhã - Missa 
Solene; à tarde - Exposição e Sermão. 


EVANGÉLICO 


No Templo da Rua do Engenheiro Oudinot 
Domisgos ls 10.30 h,) — Escole Dominical; 
(ás 21h.) Pregação do Evangelho 
s (às 21 b.) — Culto de Oração 
s (às 21 h) — Pregação do Evang. 
Na Missão da Rua de São Martinho 


s (as 16h.) 
bua-feiras (às 21h.) 


k Pregação do Evangelho 


INFORM 


Contribuições 
e Impostos 


Contribuição Industrial (Grupo [) — 
Em reclamação, na Secção de Fi- 
nanças, os rendimentos tributá- 
veis que hão-de servir de base ao 
seu lançamento — até 15 do cor- 
rente, 


Profissões Liberais — Em recla- 
mação a distribuição dos respec- 
tivos contingentes — até 15 do 
corrente. 


Credores de Dívidas Litigiosas, 
cujos manifestos estejam como 
provisórios, devem apresentar na 
S. F. certidão comprovativa do es- 
tado da causa — até 15 do cor- 
rente. 


Contribuições Predial e Indus- 
trial (4.ºº prestações) — a pagar 
sem juros de mora, até o fim do 
corrente. 


Arrendamentos (urbanos) — No 
caso de contrato verbal, deve o 
senhorio fazer uma declaração, na 
S. F., para pagamento do selo de- 
vido (15$00) — Prazo: 8 dias. 


9.A 


Lo DE OUTUBRO DE 


MUSEU REGIONAL DE AVEIRO 

Rua de Santa Joana 
Aberto todos os dias — excepto às 

segundas-feiras — das 14 às 17 horas. 
Quint. e Domingos — Entrada grátis. 
Noutros dias — 2$50 por pessoa. 


BIBLIOTECA MUNICIPAL 
— Rua de Coimbra 


Franqueada para leitura todas as 
noites, excepto Domingos e Feriados, das 
20 às 22 horas Encerrada de 15 de 
Agosto a 30 de Setembro. 


COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO 


ROSSIO (Provisiriamento) — Telef. 180 

Presta informações das 9.30 às 20 h. 
Encerrada das 12.30 às 14 h. às Quintas 
e Domingos. 


Preçário do 


ASSINATURA 


52500 


82500 


Continente e Ilhas , 


Portugal Ultramarino e Brasil 


4N0—52 Números 


Fstrangeiro. 


Número avulso . .. 


1954 
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SOOTO AATOLA 


PAPELARIA — PERFUMARIA 
BRINQUEDOS || 
OBJECTOS PRÁTICOS 


Pa DO CASTELO À VE | R |) 


FERRAGENS E DROGAS 


Artigos para a Construção Civil B Cutelarias, 
Tintas, Vernizes, etc. BB Agentes dos Estores de 
madeira ARLUZ E Insectidas DEDETOL e DETEMOL 


Temagens de Áveiro, Lda 


324, AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO, 328 


(Junto à Estação do C. de Ferro) 


TELEFONE 105 AVEIRO 


Compre a melhor 


OLIVA 


MÁQUINA DE COSTURA PORTUGUESA 


UMA BOA MÁQUINA DE COSTURA OLIVA 
UMA MÁQUINA DE COSTURA BOA OLIVA 
A MELHOR MÁQUINA DE COSTURA OLIVA 
A MÁQUINA DE COSTURA MELHOR OLIVA 
OLIVA SEMPRE OLIVA 


Cursos de Confecção e Bordados gratuitos 
Agulhas, peças e acessórios. — A mais completa 
colecção de linhas para bordar à máquina incluindo 
2 2 todas as cores e matizes 1 +. : 

Exposição e vendas: 

Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 51— 51-A 

Telef. 442—- AVEIRO 


JELEFONE 454 


9-10-54 - Litoral a 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. P.1. 


Atelier = 


PORTUGAL 


RUA DE COIMBRA, 4 


Moagem de Cereais 
Po VIEST ROS 
Descasque de Arroz 


Farinhas para: alimentação de gado 


ALFAIATARIA PARA 


End. Teleg.- MOAGENS f 1 
HOMENS E SENHORAS. (pgs po ils 
LANIFÍGIOS NACIONAIS Rua do Clube dos Galitos, 6 
E ESTRANGEIROS. 
PADRÕES EXCLUSIVOS A V E. | R O) 
Mercearias, Louças, 
REALMENTE... Vidros e Miudezas. 
Artigos de Caça. 
«.. PARA GAMISAS 4 Papelaria, 
Chá e Café. 


BLDINO MIRANDA, Lia 


DEPOSITÁRIO DOS 
TABACOS DE 


A TABAQUEIRA 
E AINDA GONZÁLEZ 
PARA O INVERNO COM 
TRINCHEIRAS e 
GABARDINES 


TELEFONE 45 
AVEIRO 


Ourivesaria: VILAR 


PAPELARIA AVENIDA Rua José Estêvão, N.º 59 


AVEIRO 


Sã 


Brno da Rocha & Ca 


ARMAZENISTA DE MERCEARIA 


ÓCULOS — LENTES — ARMAÇÕES 
PARA TODOS OS PREÇOS 


Grande sortido de livros e artigos escolares, fotográficos e diversos — AGENTE 
da KODAK, dos rádios SIERA, LUXOR e LORENZ 


Avenida do Doutor Lourenço Peixinho, 257 Telefone 105 
aVEIRO 


LENTES ESPECIAIS 
PARA EXECUÇÃO: DE RECEITAS 


== Ovrivesaria — = | 
=> CARVALHO — 
A MAIOR DE AVEIRO 


OURO 
OU IMÃ S 
PRATAS 
RELÓGIOS 
SECÇÃO DE CONSERTOS. 


56-Av. Dr. Lourenço Peixinho-Tel. 557 


Sapataria 
LEITÃO 


RELOJOARIA | TODOS OS MODELOS 
| DE CALÇADO PARA 


HOMEM, SENHORA 
=" E CRIANÇA -— | 


Eduardo Campos de Pinho 


(Erente aos Arcos) Telefone 118 || 


avEImo | | Ret de Eça de Queirós e Rato - Telef. 308 
E E 4 E | md =] 
EE UMA CASA DE CONFIANÇA == 


FUTEBOL 


Campeonato 
Nacional da 
| Divisão 


F.C. Porto -Lusitano. . 9 
Académica - Sp. Braga « 4 
Barreirense-Sporting . O 
Benfica-Boavista . .. 1 
Atlético-Belenenses . . 2- 
Vitória (S.)-Sp. Covilhã. 4- 
Vitória (6)-Cu f Barreiro 1-2 


Classificação — 1.º Benfica, 
6 pontos; 2.º Sporting, 6; 5.º Bele- 
nenses, 5; 4.º Académica, 5; 5.º 
Cuf Barreiro, 5; 6.º Atlético, 5; 
7º Vitória (S.), 4; 8.º Sp. Braga 4; 
9.º Barreirense, 4; 10.º F. C. Porto, 
5; 11.º Vitória (G.), 3; 12.º Boavis- 
ta, 3; 15.º Lusitano, 2; 14.º Sp. da 
Covilha, 1. 


Jogos para amanhã: Spor- 
ting- Académica; F.C, Porto-Bar. 
reirense; Sp. Braga- Atlético; Be- 
lenenses-Vitória (S.); Cuf Barreiro 
- Benfica; Lusitano - Boavista; Sp. 
Covilhã - Vitória (G.). 


Campeonato Nacional da Il Divisão 
Zona Norte 

Sanjoanense-U, Coimbra. , 5-1 
Gil Vicente-Espinho . . .. 4-1 
Leixões-Oliveirense . ... 4-0 
Ac. Viseu-Salgueiros. . .. 0-0 
Torreense-Leões Santarém. 5-0 
Vianense-Tirsense. .... 1-1 
Peniche-Caldas , ..... 4-1 


Zona Sul 
Estoril-Arroios. . .... 1 
Coruchense-Oriental. . .. 
Portimonense-Portalegrense 
D. Montijo-U. Montemor. 
D. Beja-Olivais . .... 
Olhanense-Almada. ... 
Juventude-Farense. . .. 


Classificação (Zona A): 1.º 
Torreense, 10 pontos; 2 Peniche, 
8; 5.º Leixões, 7; 4.º Leões Santa- 
rém, 6; 5º Gil Vicente, 6; 6.º Sal- 
gueiros, 6; 7.º Tirsense, 5; 8.º San- 
joanense, 4: 9.º Ac. Viseu, 4; 10.º 
Caldas, 4; 119 União, 4; 12.0 Via- 
nense, 3; 13.º Oliveirense, 2; 14,0 
Espinho, 1. 


(Zona B): 1.º D. Montijo, 10; 
20 Estoril, 9; 5.º Coruchense, 8; 
4º Olhanense, 6; 5.º Oriental, 6; 
6.º Farense, 6; 7.º D. Beja, 6; 8.0 
Portimonense, 5; 9.0 Olivais, 4; 
10.º Almada, 5; 11.º U. Montemor, 
3; 120 Juventude, 2; 15.º Arroios, 
2; 14.º Portalegrense, 0. 


Jogos para amanhã : Espinho 
- Sanjoanense; Oliveirense-Via- 
nense; Salgueiros- Peniche; U. 
Coimbra- Ac, Viseu; Leões Santa- 
rém-Gil Vicente; Tirsense-Tor- 
reense; Caldas-Leixões. 


Oriental-D. Montijo; Almada 
- Juventude; Olivais-Olhanense; 
Portalegrense-D. Beja; U. Monte- 
mor-Portimonense; Arroios-Coru- 
chense; Farense-Estoril. 


Gampeonato Distrital de Aveiro 
(1 Divisão) 
Lamas-Ovarense. . .... 
Feirense-Beira Mar .... 
Bustos-Mealhada ..,.., 
R. Agueda-Arrifanense. . 
Pejão-Lourosa, 


Tabela de classifição 


Eu 


ESÃO ss 11 
Bustos. ..|1 
Feirense. .| 1 
R. Agueda .|1 
Ovarense. .|1 
1 
1 
1 
1 
1 


SONNDNNOLEND O 
RATE e RR NR 


NNENNNNNOOSO 


Lamas . ..| 
Arrifanense, 
Beira Mar . 
Mealhada, . 
Lourosa . .! 


S20000- mm 
2000-“0000 
=“““S00000 

nJ 
ecoom-prrr |! 


Jogos para amanhã: Beira - 
Mar-Lamas; Ovarense-Bustos; 
Lourosa- Feirense; Mealhada-R, 
Agueda; Arrifanense - Pejão. 

Todos os jogos se efectuam 
nos campos dos clubes indicados 
em primeiro lugar. 


20. a 
* 


Campeonato Nacional da Il Divisão 


Usando a linguagem das bru- 
xas, diriamos que as embaixadas 
do futebol distrital iniciaram a 
prova sob mau olhado. Efectiva- 
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r um semanário no- 
Litoral 
t * vo, moderno, que 


inicia a sua existência com o 


presente número, pretende ser um mensageiro 
amigo, apetecido, útil em qualquer caso. Para 
o efeito, não podia olvidar de incluir nas suas 
secções a referente a desportos, tanto mais 
sendo o nosso distrito um dos primeiros onde 
toi praticado, e onde se verifica um ecletismo 


muito apreciável,como 
em muito poucos. 

Esta secção, portan- 
to, tem absoluto cabi- 
mento. Mais: era abso- 
lutamente indispensó- 
vel num semanário que 
não regateará esforços 
para bem servir e para 
que possa interessar a 
todas as camadas de 
leitores. 

Evidentemente que 
esta secção há-de en- 
fermar de lacunas, 
quantas delas por de- 
ficiência de esclareci- 
mentos ou baseados 
em informações menos 
precisas, visto que nos 
é impossivel presenciar 
todos os acontecimen- 
tos que venham a ser 
tratados nestas colunas. 


Mas, caros leitores, uma certeza lhes pode- 
mos garantir: que procuraremos ser justos, ob- 


mente, decorridas cinco jornadas, 
verificamos que os três represen- 
tantes aveirenses ocupam posições 
modestissimas: Sanjoanense (8.º 
com 4 pontos), Oliveirense (15.0 
com 2 pontos) e Espinho (14º 
com 1 ponto). Habituados a vê-los 
nas épocas anteriores nos lugares 
cimeiros, o facto surpreende. À pri- 
meira vista, assim parece, Mas, 
analizadas bem as coisas, o suce- 
dido não se apresenta tão nebuloso 
como alguns querem ver. E' bas- 
tante para o esclarecer a presença 
de concorrentes como um Torre- 
ense, um Leões -de Santarém, um 
Peniche, e outros mais, cujas for- 
mações se apresentam mescladas 
de verdadeiros «profissionais da 
bola», que pela primeira vez, sur- 
gem a discutir uma supremacia 
com os participantes do Norte, 
E, atentando melhor, também veri- 
ficamos que outros grupos, apesar 
do grandemente reforçados, cha- 
mando a si sacrifícios de toda a 
ordem, numa ânsia de uma boa 
representação, quedam, afinal, em 
situações que os dirigentes, técni- 
cos e adeptos não esperavam, Ora 
os clubes de Aveiro em nada me- 
lhoraram em relação à época finda, 
sendo até de admitir que, por isto 
e mais aquilo, algum deles haja 
perdido faculdades. Cremos ter 
demonstrado suficientemente a 
razão por que o comportamento 
do Espinho, Oliveirense e Sanjoa- 
nense não tem correspondido ao 
que seria de esperar. 

A competição está ainda no 
começo. A caminhada a percorrer 
é ainda longa e penosa. Queremos 
com isto dizer que confiamos nos 
recursos dos nossos representan- 
tes, o que não quer significar que 
esperamos vê-los na vanguarda da 
classificação. Pretendemos apenas 
exprimir que ainda virão a ocupar 
posições honrosas. 

A Sanjoanense, com o seu ma- 
gnífico e amplo triunfo sobre o 
União de Coimbra, um clube que 
fez sacrifícios enormes para mar- 
car uma posição de relevo, deve 
ter readquirido a confiança neces- 
sária para uma recuperação em 
bom ritmo. Quanto à Oliveirense 
e Espinho, temos de" acreditar na 
fibra e no brio dos seus atletas, 
daqueles que não desanimam ia- 
cilmente, nem mesmo quando a 
adversidade os acompanha. 


Campeonato Distrital de Aveiro 


Com a participação de dez clu- 
bes, começou no último. Domingo 
mais um Campeonato Regional — 
o XXXI. 

Que a prova vai ser duramente 
disputada e que a sua decisão só 
tardiamente será esclarecida, são 
aspectos que já entraram na vul- 
garidade destas competições. 

No lote de concorrentes dis- 
tinguimos dois grupos: um, tormado 
por aqueles clubes que, pelas pro- 
vas dadas, surgem tedricamente 
com mais possibilidades de chegar 
ao título (Ovarense, Águeda, La- 


Limiar 


SECÇÃO DIRIGIDA POR 


DES 
POR 
TOS 


VIRGTLIO VEILGA 


desportiva. 


mas e Beira Mar), e outro, consti- 
tuido pelos restantes, que travarão 
luta acesa na mira do melhor lugar, 
Isto, independentemente das sur- 
prezas que possam surgir. 

Todos os jogos, ainda que apa- 
rentemente as forças pareçam des- 
niveladas, são de vaticínio difícil, 
Mas é nesta incerteza, neste im- 
previsto, afinal, que reside o maior 
interesse e emoção para os adep- 
tos dos clubes concorrentes, 

Na jornada inaugural, tivemos 
já uma surpresa: a derrota do 
Beira Mar, na Vila da Feira. Os 
restantes desfechos aceitam-se 
com naturalidade. Para já, acen- 
tua-se, nenhum dos visitados se 
deixou vencer, não “obstante o La- 
mas haver repartido os pontos com 
o adversário, a aguerrida turma de 
Ovar. Os«vareiros» chegaram a 
usufruir a vantagem de duas bolas 
(2-0), que os «rubro-pretos» anu- 
laram com muita dificuldade, 

O R. de Águeda venceu pela 
tangente (3-2) o conjunto de Arri- 
fana, que deu boa réplica. 

Em Bustos, o grupo local der- 
rotou o Mealhada, campeão pro- 
mocionário, por 2-0, com mais fa- 
Cilidade que a que pode transpare- 
cer do resultado. 

O Pejão alcançou um triunfo 
expressivo (3-0) sobre o Lourosa. 

No encontro efectuado na Vila 
da Feira, os grupos apresentaram 
as seguintes formações: 


Feirense: — Conto; Barbosa e 
Bastos; Marques, Licínio e José 
Tavares (ex-Oliveirense); Valde- 
mar, Ilídio, Correia, Fernando e 
Pinho. 


Beira Mar:— Hermenegildo 
(ex-Académica); Helder e Cam- 
pos; Valente, Canha e Mendanha; 
Mateus, Lemos ( ex-Agueda), Pas- 
sos (ex-Belenenses), Aleixo e 
Melão. 


Árbitro: José Maria de Matos 
(Aveiro). 


Ao intervalo, o grupo visitado 
vencia por 2-1. 

O Feirense abriu o activo com 
um tento obtido na transformação, 
por Licínio, de um livre indirecto, 
a cerca de trinta metros. O esfé- 
rico partiu como uma flecha, dando 
a impressão de que entrou directa- 
mente na balisa sem tocar em quem 
quer que fosse, O árbitro, embora 
sem mostrar grande convicção, va- 
lidou o tento. Em nosso entender, 
o ponto foi irregular, porque en- 
trou na baliza sem qualquer outra 
interferência que não fosse a do 
marcador. 

O empate não demorou. Ma- 
teus marcou um livre e Aleixo, 
com um pequeno toque, fez a bola 
ir às malhas. Pouco depois, Val- 
demar alterou novamente o marca- 
dor, com um pontapé fraco mas 
colocado. 

Recomeçada a partida, o Beira 
Mar atirou-se para o ataque. Na 
insistência de uma jogada, Mateus 
eitreaoa a Passos, que não perdo- 
ou. empate foi sol de pouca 
dura, porque Fernando, aprovei- 


jectivos, imparciais em todas 


as circunstâncias, sem rejeitar- 
mos responsabilidades. 


À nossa crítica será orientada .sempre no 
sentido construtivo, sem abdicarmos, bem en- 
tendido, de uma ou outra vez termos de escal- 
pelizar isto ou aquilo, tendo sempre em mente 
o interesse do desporto. 

Todas as actividades, quer das chamadas 


modalidadesricas, quer 
dasclassificadasdemo- 
dalidades pobres, nos 
merecerão o mesmo 
carinho, amesma aten- 
ção, embora o futebol, 
por ser a mais tertil 
em popularidade, ve- 
nha a tomar normal- 
mente, mais espaço, o 
que aliás é compreen- 
sível. Os acontecimen- 
tos nacionais e, por 
vezes, os mundiais, 
aqueles que revistam 
maior projecção, terão 
aqui, também, assento, 
ainda que resumida- 
mente. 

dentro, pois, desta 
orientação que nos 
propomos trabalhar, 
convictos de que, dessa 
forma, prestaremos o 


melhor, mais útil e mais fiel serviço à causa 


Vo NV; 


tando uma confusão junto da ba- 
liza de Zeca, que substituiu Her- 
menegildo na 2.º parte, colocou o 
seu grupo mais uma vez em ven- 
cedor. Com mais de 20 minutos 
ainda para jogar, o Beira Mar so- 
freu novo dolo, na transformação 
de uma grande penalidade, provo- 
cada, escusadamente, por Canha, 
que agrediu um adversário, rece- 
bendo, por isso, ordem de expul- 
são. Os ânimos aqueceram um 
pouco e, sem motivo que justifi- 
casse o rigor de tal decisão, o 
árbitro mandou Pinho para o bal- 
neário. O resto do encontro decor- 
reu com o grupo da casa a colocar 
a bola constantemente para fora, 
tirando todo o interesse à partida, 

A vitória do Feirense foi me- 
recida, embora para ela tivesse 
concorrido a actuação do árbitro, 
que evidenciou pouco à-vontade 
e firmesa nas suas decisões, a par 
de certos erros técnicos cometi- 
dos, incluindo o da validação do 
golo de livre indirecto. 

O Beira Mar, a nosso ver, não 
soube adoptar a tática que convi- 
nha, em face das dimensões do 
campo. Têcnicamente, foi supe- 
rior ao adversário e procurou or- 
denar jogo, dentro de um esquema 
ensinado. Porém, por carência de 
espaço para manobrar, tornou-se 
fácil ao antagonista quebrar a pro- 
gressão do jogo. Na segunda me- 
tade, rectificou um pouco a táctica, 
alargando o jogo na grande área 
do adversário. Este, todavia, a 
golpes de energia e entusiasmo, 
tudo desfez. 

A defesa foi o sector menos 
certo do grupo, actuando com 
pouca ligeireza, Os médios, espe- 
cinlmente Mendanha, que fez um 
segundo período pleno de pundo- 
nor e utilidade, cumpriram. 

Os avançados de uma maneira 
geral estiveram bem, destoando 
Áleixo, que nos pareceu apático. 

A exibição global do grupo 
não desiludiu. Num campo com 
outras dimensões teria ganho a 
partida. 


Campeonato Distrital de Júniores 


Disputado por oito concorren- 
tes, começa no próximo dia 24 o 
Campeonato Regional de Júniores. 
A Oliveirense; a exaltar trabalho 


em profundidade, apresenta duas 
equipas. 

O sorteio forneceu os seguin- 
tes resultados: 7.º jornada : Beira 
Mar - Oliveirense B, Bustos - Re- 
creio Agueda, Espinho - Sanjoa- 
nense e Oliveirense A - Oyarense ; 
2.º jornada, Oliveirense B - Bustos, 

- Ovarense - Beira Mar, R. Agueda- 
“Espinho e Sanjoanense - Olivei- 
rense A; 3.º jornada, Espinho- 
-Oliveirense B, Bustos - Beira Mar, 
Oliveirense A - R. Agueda e Ova- 
rense- Sanjoanense; 4.º jornada : 
Oliveirense B- Oliveirense A, Beira 
Mar - Espinho, Bustos - Oyarense 
e R. Agueda - Sanjoanense; 5,º 
jornada : Sanjoanense - Olivei- 
rense B, Oliveirense A - Beira Mar, 
Espinho - Bustos e Ovarense - R. 
Agueda; 6.º jornada; Oliveirense 
B-R. Agueda, Beira Mar - San- 
joanense, Bustos - Oliveirense À e 
Espinho - Ovarense; 7.º jornada : 
Ovarense - Oliveirense B, R. Ague- 
da - Beira Mar, Sanjoanense - Bus- 
tos e Oliveirense A - Espinho. 


HOQUEI EM PATINS 


Campeonato 
Nacional da 
Divisão 


Para apuramento do 40 repre- 
sentante do Norte, iniciou-se na 
passada segunda-feira a disputa 
da respectiva « poule». 

A Académica de Espinho ven- 
ceu o primeiro adversário—o H. 
C. das Taipas, 2.º classificado do 
Campeonato do Minho — pela ro- 
busta marca de 12-1, com 7-1 no 
intervalo, O internacional Vlad- 
miro marcou 8 tentos, proeza só 
digna de um bom praticante. 

Ojogo efectuou-se em Espinho, 

Na quarta-feira última, também 
em Espinho, defrontou o Vianense, 
campeão do Minho, vencendo por 
6-0, Vliadimiro voltou a ser o 
maior marcador, com 4 golos. 


Campeonato Nacional de Júniores 


Após haver eliminado o Fama- 
license, a Sanjoanense foi apurada 
para acompanhar o Infante de Sa- 
gres, em representação do Norte, 
no Campeonato Nacional. 

A prova começou na pretérita 
terça-feira, Na primeira jornada, 
a Sanjoanense recebeu no seu 
campo o Infante de Sagres, cam- 
peão do Norte. O jogo foi dispu- 
tado com enorme entusiasmo, 
equilibrando-se os contendores. 
O Infante de Sagres ganhou por 4-3, 
obtendo dois tentos de grande pe- 
nalidade. 

Os representantes de Lisboa 
são o Sporting de Oeiras e o F. 
Benfica. 


Vária 


— Fernando Silva, do Sanga- 
lhos, trinnfou nas «Doze Voltas à 
Granja do Ulmeiro» (Alfarelos), 
num total de 40 quilómetros. 

— Alves Barbosa e António 
Maria, convidados a participar na 
«Volta a Aragão», que começou 
no último domingo, não chegaram 
a seguir viagem por não terem con- 
seguido a tempo autorização da 
Direcção Geral dos Desportos e 
ainda por o Sangalhos haver rece- 
bido um telegrama da Organização 
à última hora, que desagradou, 

— Com vista ao reforço do 
sector atacante, o Beira-Mar ali. 
nhará amanhã com o jogador es- 
panhol Barnabé, que na época fin- 
da alinhou pelo Caldas. Pelas 
provas prestadas nos treinos desta 
semana, parece tratar-se de um 
bom elemento. 

— Também regressa à forma- 


( Continua na página 5) 


SEMANÁRIO 


ANO PRIMEIRO — N.º 1 


Avalo, 9 o Outubro de 1954 


UM JORNAL DE TODOS E PARA TODOS — em 
que cabem TODAS AS OPINIÕES HONESTAS; 


que aceitará TODAS AS 


TES; porta-voz de TODOS OS ANSEIOS LEGÍTIMOS. 


SUGESTÕES INTELIGEN- 


